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“Remando à Favor da Maré: Educação, Juventude e Periferia no Pensamento Social-educacional de Jailson de Souza no Projeto Popular do Observatório de Favelas”
Simone Aranha da Silva Pimentel, mestranda em educacação-PPGECC
Resumo 
O pensamento social-educacional do professor Jailson de Souza e Silva,  um importante militante em prol da juventude periférica que na década de oitenta, ingressou no ensino superior,  conseguiu enfrentar as barreiras sociais e tornou-se professor da Universidade Federal Fluminense, na Faculdade de Educação,  As pesquisas e ações desenvolvidas levaram a fundação  do Observatório de Favelas. Oportunizou  ações de inclusão social e  mudança de paradigmas para vários jovens Marenses. O professor transformou sua tese do doutorado em um livro que abordou questões de acesso e permanência de jovens, que assim como ele, chegaram a Universidade em um contexto não favorável à época. Essa tese (1999), intitulada Por que uns e não outros? Caminhada de estudantes da Maré para a universidade e a primeira no Brasil abordando o sucesso escolar dos jovens pobres. Considerando a sua atuação na periferia do RJ e a importância do Observatório de Favelas, percebemos a pertinência política deste professor na  construção dos ideários  de educação, periferia e juventude e a implementação de políticas  voltadas aos  jovens  da favela ao ensino superior no Rio de Janeiro.
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Resumo Expandido 
Analisar, à luz do pensamento social e educacional do professor Jaílson de Souza e Silva, a relação do protagonismo da juventude periférica da Maré - RJ e as barreiras impostas socialmente aos jovens estudantes na defesa dos direitos fundamentais dentro de uma área periférica, especificamente no complexo de favela da Maré- RJ. 

O Complexo este que é um bairro da zona norte do RJ, que engloba 16 favelas, indo do Conjunto Esperança a Kelsion, cortando importantes rodovias do Rio de Janeiro. Neste complexo existem 46 escolas municipais, que atendem da creche ao 9º ano de escolaridade e mais algumas creches conveniadas, três escolas estaduais que  oferecem o ensino médio, sendo uma apenas com o ensino noturno pois dividindo o prédio com uma escola Municipal.

 Também é imprescindível externar a atuação das Ongs, que são muitas, com varias atividades voltadas para a transposição das barreiras impostas socialmente com foco voltado para  trabalhos sociais em temas diversos, entre eles: Educação, Cultura e Saúde. 

O bairro é uma área conflagrada, com aproximadamente 130 mil habitantes e territorialmente dividida por duas facções criminosas. Sendo um território grandioso em extensão e campo imensurável de sondagem. Conforme documento do (CENSO MARÉ-RJ,2019,16 )
A violência e uma constante nesta localidade, por isso, pode-se definir como área conflagrada, pois há presença de grupos armados que disputam o território e comércio de drogas e controle da localidade com regras especificas, levando ainda o Estado a incursões da policia que são realizadas no território sempre que existe uma investigação ou um problema pontual. 

O conflito é uma constante na vida da população que reside ou trabalha na maré, pois nesses momentos os aparelhos públicos deixam de operacionalizar de maneira adequada, trazendo medo e pânico às pessoas que residem ou atuam na localidade. Em muitos momentos de escolas, postos de saúde e demais serviços essenciais fecham, o confronto armado acontece e os direitos existenciais à vida são negligenciados.

Temos assim um exemplo de politica de segurança publica violenta e negação do bem estar e diretos da população por parte dos Governantes do Estado. 

O censo populacional da Maré- RJ, foi uma pesquisa realizada pela Organização - Redes da Maré - em parceria com o Observatório de favelas e representante da sociedade civil, associação de moradores e a população local. Os dados coletados foram publicados no site da Redes, como é carinhosamente chamada pelo moradores.

A pesquisa surge a partir da minha entrada para o programa de Mestrado em Educação do Programa de Pós-Graduação em Educação, Cultura e Comunicação - PPGECC - Faculdade de Educação da Baixada Fluminense - FEBF- UERJ, pois sou profissional da Educação trabalhando há quatorze anos em território periférico, e nos últimos dez anos atuo como dirigente educacional, através da Gestão Escolar em uma escola do primeiro segmento desta  região. 

 Busco refletir sobre a complexidade e desafios educacionais reconhecidos ao longo da História das ideias pedagógicas no Brasil (SAVIANI,2007), contextualizando  suas demandas, agravadas com a falta de políticas públicas governamentais que possibilitem aos jovens periféricos entenderem a importância da Educação como um dos objetos de transformação social. 

Por ocasião do evento retratado no parágrafo anterior e por entender minha busca por compreender as questões educacionais territoriais para uma atuação mais consciente em prol da Educação, foi apresentada pelo meu Orientador, Professor Doutor, Lincoln de Araújo Santos, a vida e obra do Professor Jailson de Souza e Silva. O nobre pesquisador de origem periférica, e na buscar por conhecer o professor pensamento do objeto deste trabalho, acabei entrelaçando minhas ideias dentro da pesquisa aos da atuação do fundado do Observatório de Favelas.

Considerando que os desafios educacionais, culturais e sociais são diversos e complexos compreendendo a importância de pesquisar sobre o pensamento social-educacional do personagem que dedicou parte de sua vida à Maré, concebendo em sua práxis, os conceitos de educação, juventude e periferia, através, primeiramente do Observatório de Favelas. 

É necessário ainda, refletir e compreender sobre a pedagogia do objeto de pesquisa e sua atuação para ruptura de barreiras físicas, sociais e educacionais que estão presentes na vida de estudantes das camadas menos favorecidas socialmente. 

Esta pesquisa pode transformar-se em um instrumento para repensar as políticas e ações educacionais de alunos, educadores e principalmente do Estado buscando equidade social e transpondo as limitações impostas pela gestão pública do Estado.

Logo no início, relatei sobre o número de Instituições Públicas Municipais e Estaduais, gerando um descompasso territorial no número de oferta de vagas para os estudantes do ensino médio e sendo objeto de militância presente como ponto inicial e relevante de valorização educacional no território. A seguir trago trecho da obra de Antônio Nóvoa (2019), pois se faz necessário expandir esse tema, sendo um instrumento de escuta diálogo para que juntos possamos encontrar soluções que venham contemplar o público estudantil do território da pesquisa. 

Neste processo ou, melhor dizendo, nestes processos não podemos esquecer, nunca, que o conhecimento é sempre, amanhã como ontem, a matéria-prima do trabalho educativo. Mas o modo de transmiti-lo, de adquiri-lo, de trabalhá-lo, a forma como dele nos apropriamos e com ele construirmos a nossa formação será muito diferente do que é nos dias de hoje. Também não podemos esquecer que a escola é um bem público e um bem comum, isto é, que tem um propósito público, e não apenas privado, que tem um propósito comum, e não apenas individual. (2019, p17)

Pensar a escola como um bem público e bem comum, implica ponderar sobre muitas questões relativas à realidade da favela, em especial, o papel da Educação nesses espaços, assim como os aspectos culturais e questões geográficas e familiares. Logo, para que esse bem público seja eficaz, precisamos dialogar e buscar estratégias de ensino adequadas aos educandos, cujo objetivo seja sempre a superação da desigualdade social.  

Neste sentido que aponto a relevância deste trabalho para a educação, visto que a atuação do professor Jailson e Souza e Silva, que na década de oitenta ingressou no ensino superior, mesmo sendo filho de nordestinos, criado na periferia, conseguiu enfrentar as barreiras sociais e tornou-se professor da Universidade federal Fluminense, na Faculdade de Educação, e a partir de suas pesquisas e ações no Observatório, oportunizou ações de inclusão social e mudança de paradigmas para vários jovens mareenses.

O professor Jailson transformou sua tese do doutorado em um livro que abordou questões de acesso e permanência de jovens, que assim como ele, chegaram a Universidade em um contexto não favorável à época. Essa tese (1999), intitulada Por que uns e não outros? Caminhada de estudantes da Maré para a universidade foi à primeira no Brasil abordando o sucesso escolar dos jovens pobres. E mesmo assim, ainda temos muito a caminhar em relação ao tema, como ele mesmo diz: 
Apesar disso, ainda há um longo caminho para que os saberes, vivências e práticas das pessoas pertencentes aos grupos sociais populares sejam efetivamente pesquisados e sirvam de referência para novas formas de interpretação e intervenção na realidade social. (SILVA, 2019-p. 203)

Os dados apresentados justificam a importância desta pesquisa para a educação, pois pensar, discutir e rever questões cruciais para o território oportuniza o crescimento coletivo entre os agentes dos processos educativos, as instituições que atuam e os jovens estudantes.  Isso, pois é preciso intensificar o lugar de fala e debate sobre cotidianidade dos sujeitos e instituições escolares dentro de áreas desfavorecidas, considerando a militância e a trajetória pedagógica do Professor Jailson de Souza e Silva. 

 
Em relação ao conceito de favela, Jaílson nos aponta para a reflexão da sociedade temas como a potência cultural e identitária que a periferia está imersa, desmistificando o conceito de favela, que deve ser vista como uma área com potencial educativo, econômico e cultural. Desta forma, esta perspectiva faz parte do objeto desse trabalho, o percurso de vida e obra educacional do Doutor Souza e Silva, e de sua visão pedagógica da convivência, ausência e imersão de direitos sociais dos jovens periféricos.

Diante do exposto vejo que é possível vislumbra possibilidades de aprofundamento teórico e dialógico entre o Pensamento Social e a interlocução pedagógica de temas como cultura urbana, acesso e permanência e sucesso escolar, sendo objeto de estudo e analise a luz do Professor Jailson, e suas múltiplas possibilidades dentro da educação cotidiana dos sujeitos que são interlocutores do processo escolar, mesmo diante da falta e visibilidade e estratégias, que ainda não foram elencadas para estudos sobre educação popular e periférica.
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